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Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.
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                                                                         Evento: Seminário de Ensino

Área do conhecimento: Artes Visuais
Palavras-chave: Ensino de Arte, Patrimônio, Pertencimento.

1- INTRODUÇÃO
A prática deste trabalho foi desenvolvida através do subprojeto PIBID
 Artes, intitulado O ensino das Artes Visuais na Sociedade da Informação e do Conhecimento, inserido no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência. A ideia central do subprojeto visa conceber a arquitetura da cidade do Rio Grande aliada ao ensino da arte e às questões de pertencimento e identidade. O referido subprojeto foi desenvolvido com os discentes do Instituto de Educação Juvenal Miller. O fio condutor que proporcionou a realização desse plano de aula na escola foi o conhecimento do patrimônio cultural, partindo da cidade do Rio Grande, ou seja, os laços identitários, que viabilizou aos discentes a adoção de noções de pertencimento e identificação cultural.
2- PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
As aulas foram divididas em quatro etapas: primeiramente, a visita aos prédios históricos
 da cidade do Rio Grande/RS, quais sejam: antigo prédio da Alfândega, Mercado Público Municipal, Prefeitura Municipal, Biblioteca Rio-Grandense e Igrejas do Carmo e Conceição. Os discentes fotografaram detalhes dos prédios, à medida que a professora e os bolsistas oralmente apresentavam o histórico dos prédios. No retorno à sala de aula, propusemos aos discentes que optassem por um dos prédios visitados, com o intuito de aprofundarem o conhecimento acerca do mesmo.

Em um segundo momento, realizaram desenhos de observação de paisagem, utilizando a memória visual do passeio e as imagens exibidas em sala de aula.  Posteriormente, foi realizada a etapa de seminários, na qual os discentes pesquisaram a respeito dos prédios visitados e puderam debater, entre eles, o assunto em questão. 

 Como técnica para a atividade de pintura, instruímos os discentes a utilizarem a aquarela. Além disso, foram usados os seguintes recursos: apresentação de dois artistas brasileiros: Rubens Matuck (São Paulo, 1952), através de uma vídeo-aula; e Geraldo Roberto da Silva
 (Matozinhos – MG, 1950), conhecido por seus trabalhos aquarelados, compostos por traços originais, que retratam a cidade e cenas cotidianas do Rio Grande, expostos em seu blog, visitado pelos alunos. Para finalizar, construímos um portfólio, abrangendo todas as etapas citadas, com o objetivo de compilar o material produzido, o qual, a posteriori, poderá servir de base para reflexão do conteúdo proposto no decorrer das aulas.  

3- RESULTADOS
Buscamos, com a elaboração do portfólio, uma síntese das técnicas utilizadas em sala de aula, caracterizando-o como um recurso, uma vez que abarcou todos os conteúdos trabalhados, servindo como busca de reflexões e ressignificações. Hernández (2000) assim conceitua portfólio: 

Continente de diferentes classes de documentos (notas pessoais, experiências de aula, trabalhos pontuais, controle de aprendizagem, conexões com outros temas fora da escola, representações visuais etc.) que proporciona evidências do conhecimento que foi construído, das estratégias utilizadas e da disposição de quem o elabora em continuar aprendendo. (HERNÁNDEZ, 2000, p. 100)

Devemos igualmente sublinhar a importância de apresentar aos discentes as práticas pertinentes e as/os artistas que fazem parte do mesmo cotidiano, a exemplo do professor Geraldo Roberto da Silva que, assim como os discentes, retratou com a técnica de desenho e aquarela os prédios da cidade, colaborando para o processo de identificação e pertencimento em relação à arquitetura do município. 

4- CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entendemos que houve uma mudança na percepção dos educandos em relação aos edifícios pesquisados, bem como uma compreensão de que estes integram a cultura material da cidade. Além disso, observamos o fomento, nos alunos, do espírito investigativo e do trabalho coletivo, proporcionado pela elaboração do portfólio. 
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� O Programa Institucional de bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é um programa de incentivo, desenvolvido pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior).


� A partir de uma divisão de tarefas entre os bolsistas, os edifícios citados foram pesquisados pelos licenciandos-bolsistas do grupo desta escola.


� Possui graduação em Belas Artes pela Universidade Federal de Minas Gerais (1974) e mestrado em Artes Visuais pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1995). Atualmente é professor adjunto da Fundação Universidade Federal do Rio Grande. 





